
VI 

Q IMPÉRIO NAPOLEÔNICO NAS PROFECIAS 

Napoleo Bonaparte, a pedra besilar da derradeira Ba-

bilônia Monstro - O significado real e mistico do nome 

Napoleão - Napoleão, o novo e místico rei Sargão II da 

nova e mística AssÇria - O Catolicismo Romano, novo reino 

- 	 mistico de Israel - A Revolução Francésa e o Império 

Napoleónico, inconfundíveis marcos de uma nova e derradei- 

ra etapa da "CIVILIZAÇÃO" - Notas interessantes: as datas 

do Império Napoleónico profetizando os modernos eventos 

históricos de ap6s 1914. 

Confárrne atraz acentuámos, foi NapoIão Bonaparte com seu formidá-

vel império urna das mais salientes e borrantes manifestações da famige-

rada besta apocalíptica de dois córnos. Esta, segundo igualmente já vimos, 

corresponde bíblicamento, em sua última e integral atuação, à derradeira 

etapa da 
BABILÔNIA MONSTRO 

ou da chamada "civilização ocidental cristã", 'eprosentada por seus dois 

estiolados ramos: CATOLICISMO e PROTESTANTISMO. 

Melhor a caraterizaríamos se lhe chamássemos "déplke e formidoloso 

império assfrio-babilénico mistice" ou nova e terrível 

"MONTANHA' (14) 

de leões apocalípticos. Assentada à rubra luz da aurora de 1789, isto é, 

tendo por primeira, colossal e sanguinolenta pedra a rubicunda Revolução 

Francêsa, converteu-se desde logo essa espantosa montanha profética no 

mais tremendo dos vulcões apocalípticos: o cetebérrimo "TERROR VER-

MELHO", cujas 3 mais elevadas bocas ou cratéras fôram, indubitavelmente, 

DANTON, MARAT e SANSON,.. 

(14) Célebre entidade hist6rico-apocalíptica da Revolução Francêsa, constituida pelos 
mais exaltados e rubros extremistas que instituiram o sanguinolento e famigarado "TERROR 
VERMELHO". 
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Um dia 1  entretanto, quando esse vulco sinistro cessou sua atividade 
diabólica, verificou o mundo estarrecido que, da assombrosa MONTANHA 
apocalíptica, havia rolado para a planície outra espantosa e tremenda 
pedra: 

NAPOLEÃO BONAPARTE, 

a formidável pedra que, após ter sido o mais elevado pico da mais nítida 
montanha de leóes proféticos, precisamente em sua rurnorosa quéda se 
transforrnára na pdra basilar da derradeira BABILÓNIA MONSTRO. Sim, 
porquê foi, apocalípticamente, sobre essa pedra ciclópica que através dos 
anos (IS) vieram precipitar-se, uma a uma, outras quejandas, porém, meno-
res pedras, porisso mesmo instáveis e perigosas, cujo amontoado é toda 
essa nóva e espantosa BABEL DE LEÕES APOCALÍPTICOS ou seja a for-
midanda e derradeira 

TORRE DE BABEL UNIVERSAL 

ou, ainda, 

essa rangente "BABEL LEONUM" 

- A EUROPA - 
na iminência da ruína! 

E notêmos: NAPOLEÃO, eujo nome (NAPOLÉON) se origína de 2 vo-
cábulos grégos que bem definem o seu portador como um verdadeiro Ieo 
do vale ou do deserto (IS-A), nada mais foi de fato, proféticamente, que 
a 1.4 das duas derradeiras e espantosas modalidades ou etapas, daquela 
terrível entidade apocalíptica denominada significativamente "besta de 
2 córnos" ou seja aquele assombroso duplo - - 

ABADDON - APOLYON 
- o EXTERMINADOR - 

de que nos fala Apocalipse IX: lO e 11. 

Com efeito: assim como o ap6stata, e inteiramente paganizado, pri-
mitivo Reino de Israel, com suas DEZ TRIBUS, foi destruido pelo rei 
SARGÃO II, da ASSÍRIA (ASSUR)b no ano de 722 A.C.. .exatamente uma 
semana profética depois (2520 anos), isto é, em 1798 fói:o -hovo e místico 
Reino de Israel paganizado - o Império Político Espiritual e Roma - 
esfacelado pela ciclópica pedra rolada da - 

(IS) 150 anos, correspondentes aqueles 5 mózes ou 150 dias proféticos de que 
fala Apoc. IX. 5 e 10 o iro de 1798 a 1948. 

(IS-A) Confórme adianto vermos, o termo deserto, est6 aplicado no Apocalipse 
precisamente como um simbolo da Europa. Napoleo querer6, portento, significar apoca-
lioticamente: LEÃO DA EUROPA. 
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"MONTANHA" 

ou seja pelo terrível Ieâo da planície ou do deserto - o grande 

NAPOLEÃO BONAPARTE 

o novo e místico rei Sarg30 II, da nova e mística Assíria! 
Mas qualquer que tenha sido a formaço ou origem da palavra Na-

poleo ou o seu signficado, tanto esse nome quanto a formidável pessôa 
apocalíptica que retumbantemente o encarnou estão ambos precisamente 

determinados na Bíblia: 

"Aquele que TEM SABEDORIA conte o número da besta: 
porque é um número de homem e seu número é 666" 
(Apoc. XIII: IS). 

Com efeito: somados os valores numéricos em algarismos romanos das 
letras significativas do nome NAPOLEON aos das legendas místico-proféti-
cas a ele relativas, a admirável "CABEÇA DE OIRO" do novo e místico 
império assírio-bablônio universal se determina indefectível e precisamente 
pelo número simbólico 666. 

Vejâmo-lo. 
Em francês: 

NAPOLÉON BONAPARTE - ("SARGON DEUX FRANÇAIS") = 666 

Em italiano, lingua da pátria original do célebre côrso: 

BUONAPARTE, IL NUOVO RË SARGON SECONDO" = 666 

E em inglês: 

4 'NAPOLEON BONAPARTE THE NEW ASSIJR'S KING SARGON THE 

SECOND" = 666 

Mas no é somente Napole6o Bonaparte que tem as suas legendas 
ou equaçôes proféticas resolvidas pelo valor místico-simbólico 666. 

Têm, igualmente, este afamado valor profético aquelas ID naç6es oci-
dentais catóhcas que, provindas dos lo remos bárbaros em que ourr'ora 

se subdividira o Império Romano do Ocidente, aderiram aos postulados da 

Revolução Francêsa e, com isto 1  se aliaram apocalípticamente à França e 
se pozéram incontrastável e incoercivelmente na caudal napoleônica: 

DIX NATIONS CATHÕLIQUES = 666 
(509) 	(1) 	(IDO) 	(SI) (5) 

Por outro lado, faz-se realmente notável que a destruiçâo do poder 
espiritual dos papas por Napoleâo tenha tido por prefigura, como vimos 
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a destruição do reino apóstata de Israel, cuja capital. Samaría, como que 
resume simbólicamente, em seu home, numa notável contração (SANTA 

MARIA, SAN MARIA, SAM MARIA, SAMARIA), a mais importante parte 
do culto católico-romano pagão, ou seja o culto À SANTA VIRGEM 
MARtA. 

Em que pése à veneração que temos pela Imaculada Mãe de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, este culto, como todo o culto prestado aos santos e anjos, 
como bem o indicas seu nÚmero místico ( tSACRA DULIA = 666) (16), 
6. por tudo quanto se depreende da Bíblia 1  contrário ao ensinamento desM 
que por todos os seus pessos unicamente nos ensina a 

• 	SACRA LATRIA 

ou 

culto exclusivamente a DEUS e a seu divino Filho Jesus Cristo! 
Fetas as presentes observações, voltamos agora a insistir que 

Á REVOLUÇÂO FRANCÉSÁ E O IMPÉRIO NAPOLEÔNICO 

representam um só e longo marco - um luminosíssimo e inconfundível 
marco - dentro da História, determinando, de fórma definida e defini-
tiva 1  a separação da duas etapas nitidamente profético-apocalípticas: 

a. segunda etapa da Grande Babilônia Mística (a Babilônia Espiritual 
Ronina ou Império Romano Místicj) e 

a terceira e úitima etapa deste mesmo colossal império - A BABI-
LÓNIA MONSTRO REDIVIVA, - sob a derrade:ra e decisiva ação da 
besta crônica de 2 córnos, integralizada: o n vo e místico império assíio 
babilônio. -  ' 

A este novo e místico império assírio: ilSnio vem corresp6ndendo 
não sômente •a última etapa da chamada civihzaçâ8 ocidental critã7 mas 
tambem, cofflo, vamos acentuar, o período denominado em foda . a Bíblia 
o JUIZO DE DEUS SOBRE OS HOMENS. 

Com ef&to: exatamente após os 1260 dias proféticos (1260 anos) 
da atuação da besta que "subiu do mar (538-1798), descrita n6 capítu-
fo XIII: 1/10 da "ReveIaço", correspondentes àqueles 1 tempo. 2 tempos 
e 172 tempo de Daniel, VII: 25, depois dos quais estaría assentado o 
JUIZO-jcap. cit, versb 26), surde vermlho e enfumaçado, dentre os negros 
escombros da formidável Revolução Francôsa, o Império Napoleônico (1804). 

Uma nova Babilónia contra uma velha Bablônia que, para ser integral, 
embóra passageiramente anulada, tem de ser paradoxalmente. resuscitada. 

Disto se incumbe o própilo NpoIeão que, no dia memorável de 2 de 
dezembro de 1804, na basílica de NotreDame em Paris, à similhança de 
Carlos Magno na de S. Pedro em Roma, em 25.12.800, foi corôado, com 
toda -pompa, pelo própRo paRa Pio VII -,- ido para tal especialmente & 
Fratiça - imperador dos francéses ou sela,  co 'r rno esse último ei, "G!nde 
e Legítimo Imperador de um novo e místico Império do Ocident&'. 

(ló) 	t vale 10 
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E' quando a besta de 2 cérnos, napoleônica, começa a exercer "todt 

o poder da primeira besta (o Papado) na sua presença e fáz que a terra 
- a Frarça - e 03 que nela habitam (os francêses) adorem a primeira 

besta, cuja ferida mortal tinha sido curada", dizendo àqueles (aos francêses) 
"que fizessem uma imagem à besta". (uma cópia ou similhança), "que 
recebêra a ferida de espada e vivía" (o pr6prio Papado ferido pela espada 
de Berthier a mando dele próprio Napoleãol) 

"E foi-lhe concedido que désse espírito à imagem da besta 
(o império napoleônico) para que tambem a imagem da besta 
falasse e fizesse que fossem mortos todos os que não adorassem 
a imagem da besta" (Apocalipse XIII: 12, 14 e IS). 

Os que conhecem a história de Napoleão e suas trernendas guerras 
verificam desde lógo a perfeita exatidão destas profecías. 

"E faz que todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres 
e servos, ponham um sinal na sua mão  direita ou nas suas testas, 
para que ninguem possa comprar ou vender senão aqueles que 
têm o sinal ou o n.' da besta ou o número do seu nome" (cap. 
cit. versos 16/17). 

Quem ao ler este passo, especialmente a sua última parte, não se 
Iembrar6 do célebre "Bloqueio Continental" decretado por Napoleão? 

"Aqui está a sabedoría: aquele que tem entendimento conte 
a número da besta porque é o a.° de um homem e o seu nú-
mero é 666". (cap. cit. v. 18). 

Ora, confórrne atrás ainda ha pouco vimos, para esta primeira parte 
da derradeira besta de dois córnos, esse número corresponde a "Napoleão 
Bonaparte - o novo rei Sargão II da Assíria". 

INFLUÉNCIA DO IMPÉRIO NAPOLEÔNICO ATÉ OS NOSSOS DIAS 

Embóra aparentemente efêmero, porém como resultado imediato e 
duradouro da maior de todas as revoluçôes mundiais - a Revolução Fran-
cêsa - o Império Napoleônico não sõmente fêz e ainda faz sentir até 
os nossos dias as suas consequências, mas as prolongará pelos negros dias 
do futuro. 

E', que, 1.0  corno místico da famigerada besta apocalíptica de 2 chi-
fres, em sua derradeira etapa de besta crônica, o Império Napoleônico 
se liga maravilhosamente aos nossos dias por uma notável cadeia de acon-
tecimentos histórico-proféticos que mais adiante estudarêmos. 

Nesta ordem de idéias a nova prisão do Papa, então já Pio VII, por 
Napoleão em 1808; a posterior devolução por este àquele dos ESTADOS 
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PONTIFÍCIOS que lhe tinhap sido arrebatados; a revolução patri6tica 

de 1848 na Itália, coroada era, 1849 por novo afastamento do Papa de 
Roma (já então Pio IX); a restauração deste pelas tropas francêsas; e, fi-
nalmente, a total derrota do rne,smo Papa Pio IX, em 20.90. 1870, por Ga-

ribaldi e a recente restauração do poder temporal dos Papas por MtissolinL 
exatamente a II de +evereiro-e 1929 - o mesmo dia da deposição de 
Pio VI por Napoleão em 1598 - todos estes fatos nada mais representam 
do que a nítida e maraQilhosa atuaço crônica da besta de dois córnos 
em sua fáina ambígua q paradoxal: ferir de morte, com sua espada, a 
sua simílhante e modêlo espiritual, pensar-lhe ela própria posteriormente a 
ferida e, numa indecisão.cu dubiedade contínuas, prosseguir de mãos dadas 
com aquela... 

Cabem aqui mis algumas observaçaes interessantes: 
Não só Napoleao e o Papa por ele deposto (Pio VI), trazem o número 

das famigedas bestaí apocalípticas. Trazem igualmente a mesma marca 
não só Garibaldi, corno já vimos! mas tombem o próprio papa por ele de-
posto (Pio IX) e o seu pontificado. 

efeito! nalegenda: 

REX - SACERDOS PIUS IX (1846-1878) 

encontramos o célebre 666, assim calculado: 

(X = lO) + (C = 00) + (O = 500) + (IV - 4) + (IX = 9) + 

1 + 8  + 4  + 6  + 1  + 8  + 7  + 8 = 666! 

Egualmente, não só o grande Mussolini, que recentemente se ligou ao 
Papa e à Egreja Católica pelo tratado de Latrão está marcado, como mais 
adiante verêmos, pelo espantoso número: com este mesmo número estão 
egual e maravilhósamente marcados a instituição espiritual máxima com que 
se fêz a célebre concordata e o seu "expoente máximo" Pio Xl: 

ECCLESIA CATI-IOLICÃ APOSTOLICA P11 XI = 666 

Outras notáv&s ligações numérico-proféticas do Império Napoleônico 
com o tratado de Latrão de 11.11. 1929 e os últimos e grandes aconte-
cimentos são os que em seguida focalisarêmos. 

Confórme afirmámos na primeira parte desta obra, a História Univer-
sal nada mais é de que o exato cumprimento das profecias. Estas obede-
cem às imutáveis leis de Deus e os fatos históricos, porisso mesmo, se re-
petem real ou místicamente, dentro de certos ciclos que a própria Bíblia 
nos desnuda e que bem ou mal vimos procurando estudar nesta obra. Mas 
se os acontecimentos históricos se repetem, eles próprios e suas datas se-
rão outras tantas profecías. 

Por outro lado, segundo já vimos! a um dia místico corresponde profé-
ticamente não só 1 dia literal mas tambem 1 ano (Esequiél IV:5/6, Isaias 
XXXVIII 1/8 e Números XIV: 34). 
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Assim o período por todos os historiadores proféticamente denomina-
do OS CEM DIAS mas que de +ato o foi 4de 114, (25.11/18.Vl 1815)! no 

qual, ap6s indispensáv&s preparativos, se escapa Napole3o da ilha de Elba, 
onde se achava desterrado e surde inesperadamente no golfo de Jouan, per-

to de Cannes I8I5) e assume o poder novamente por CEM DIAS 
(10.111/18. VI. 1815), nada mais se nos afigura do que uma estupenda pro-
fecta: a dos principais acontecimentos históricos. que. num futuro então re-
lativamente distante, viríam p8r místicamente fim ao seu aparentemente 
efémero império, o qual como l.° corno (Assíria) da nova besta assírio-
bablónica, devería duÊar até o aparecimento do 2,0 cotno dessa mesma 

besta 1  isto é, a nova e Grande Babilônia Mística e seu formidável DUX, 
o novo 

NABUCODONOSOR REX BABYLONL'E = 666. 

Tais acontecimentos se verificaram, com efeito, precisamente dentro 
dos períodos numéricamente prefigurados pelas mais importantes datas dos 

CEM DIAS. 

Vejêmo-lo: 

1.0 Aos 100 dias em que de fato reassumiu Napoleo o poder, cor-
respondêram os 100 anos que se fôram daquele período à célebre data 

(24V. 1915) em que, sublinhando a denúncia do seu tratado de Tríplice 
Aliança com a Áustria e Alemanha (abril de 1915), entrou decisivamente 
na guerra a "nova Itália", 16 iniludivelmente liderada por Mussolini. Este 
fato está rigorósamente de acórdo com as profecías, mórmente se nos lem-
brarmos de que o "Duce" é o extraordinário gênio idealisador e realisa-
dor de um novo e inédito sistema político-social - O FASCISMO ITA-
LIANO, potentíssimo embrião de um novo e Grande Império Romano Mís-
tico, real ou ideológico, o segundo corno da besta da terra - BABILÔNIA. - 

2.1 Aos 110 dias do período compreendido entre o desembarque de. 
Napoleão em Cannes (I.°.III. 1815) e o seu novo destronamento (I8.VI. 1815) 
correspondêram tambem exatamente os 110 anos que se fóram entre 1815 
e 1925, ano este em que, como uma consequência da guerra, foi assinado 
(I6.X. 1925) o célebre tratado dos SETE POTÊNCIAS (Locarno). 

E. finalmente, 

aos 114 dias que mediaram entre 25.11.1815 e I8.VI. 1815, cor-
respondêram igualmente os 114 anos que se contaram daquele período ao 
ano de 1929, no qual, precisamente no mesmo dia (II de' fevereiro) em 
que foi em 1798 o Papa destronado por Napoleão, assinou Mussolini com 
ele o TRATADO DE LATRÃO. Por este tratado, confórme todos sabem, 
destruiu-se virtualmente a vitória de Garibaldi em 1870 e se deu biblica-
mente - não haja a mínima dóvida - defintivo fim ao Império Napo-
leônico. 

Com efeito, confórme mais adiante verêmos, a restauração mística do 
Papa na pósse territorial dos Estados Pontifícios, simbolisados pela atual 
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CIDADE do VATICANO, 

dentro de cuja basílica se vinha voluntariamente conservando prisioneiro, 
desde 20. IX. 870, se verjicou, maravilhosa e exatíssimarnente, 126 anos 
proféticos (126 )< 360 dias) após a coroaço de Napolek (2. XII. 1804) 

como imperador dos francêses na basílica de "Notre Dame', em Pars, pelo 
papa PIO SÉTIMO, que, com tal ato, reconhcera d público a soberanía 
Mapoleônica sobre o próprio Papado, então duramente oprimido! 


